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Resumo  

O envelhecimento populacional acarreta novos desafios para os sistemas de saúde, exigindo 

soluções inovadoras que promovam a autonomia, a segurança e a qualidade de vida das pessoas 

idosas. A Inteligência Artificial (IA) e a Robótica Assistiva (RA) têm emergido como 

ferramentas com potencial para transformar o cuidado geriátrico, otimizando processos, 

complementando o trabalho humano e personalizando as intervenções. Objetivo: Identificar e 

analisar criticamente a evidência científica disponível sobre a aplicação da IA e da RA no 

cuidado à pessoa idosa, identificando os seus contributos para a autonomia, a segurança e 

qualidade de vida, bem como as implicações para a prática em saúde. Método: Realizou-se 

uma revisão integrativa da literatura, segundo a estratégio PIO, nas bases de dados PubMed, 

ScienceDirect e Google Scholar, abrangendo o período de  2015 e 2025. Incluíram-se estudos 

empíricos e revisões que envolvessem pessoas idosas e a utilização de IA e/ou RA no contexto 

de cuidado. Após a triagem e avaliação da elegibilidade, 14 estudos compuseram a amostra 

final. Resultados: Identificaram-se três categorias temáticas principais: (1) Promoção da 

autonomia e funcionalidade, com evidência de melhoria da independência física e cognitiva; 

(2) Interação social e bem-estar emocional, com destaque para o papel dos robôs sociais na 

redução da solidão e na estimulação cognitiva; e (3) Segurança e monitorização inteligente, 

com contributos da IA na deteção precose de riscos e no apoio à tomada de decisão clínica. 

Conclusão: A aplicação da IA e da RA no cuidado geriátrico mostra benefícios consistentes na 

promoção da autonomia e qualidade de vida das pessoas idosas, embora persistam desafios 

éticos, tecnológicos e de aceitação. Urge desenvolver  investigações metodologicamente 

robustas que consolidem a evidência e orientem práticas seguras, equitativas e centradas na 

pessoa. 
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